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Se vai consolidar o que está

ruim nos estamos perdidos
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Sinto muito leitores, às vezes, essa coluna fica pesada em demasia, se as
palavras não agradam a todos seguem imagens de um ensaio fotográfico com
um ipê rosa, com elas, espero agradar a gregos e itabiranos.

Comentário de um eleitor  de João Izael, residente em Duas Pontes sobre a nova logomarca do governo

A exemplo de Ipoema os mora-
dores de Senhora do Carmo tam-
bém deram um exemplo de cida-
dania ao participarem, na última
terça-feira, da reunião da Câmara
Municipal promovida no distrito, no
Centro de Tradições. A lista de pre-
sença foi engordada com a partici-
pação de alunos da Escola Estadual

Com essa proposição o jovem ve-
reador Neidson de Freitas arran-
cou aplausos do público. Segundo
ele, a implantação dessa linha se-
ria uma ação social da Transportes
Cisnes para o município. Neidson
prometeu conversar com dirigen-
tes da empresa sobre o assunto.
Ele também conquistou a simpatia
e aplausos quando disse que iria
apresentar uma indicação solicitan-
do que cada distrito tivesse uma

Senhora do Carmo também demonstra cidadania
Antônio Martins Pereira e também do
curso de Direito do Censi/Itabira, ao
todo, 152 pessoas.

Mais uma vez, os vereadores pro-
curaram mostrar trabalho apresenta-
do indicações em prol do distrito, João
Grande e Paulo Chaves foram os cam-
peões em propostas. Mas, quem con-
seguiu arrancar aplausos do público,

por duas vezes, foi o presidente da
Câmara, Neidson de Freitas. Ele só
errou o nome do distrito, chamando-
o de Nossa Senhora do Carmo.

Como em Ipoema, os vereadores
aprovaram o requerimento de Neid-
son abrindo a palavra aos líderes co-
munitários, e, “choveu” reivindicações
na tarde que fazia um “calor infernal”.

Ônibus coletivo de Itabira para os distritos
Patrulha Agrícola.

Entre as indicações de João Gran-
de uma reivindica um telecentro para
Senhora do Carmo. Ipoema, o distri-
to irmão, já possui seu espaço com
internet gratuita há dois anos e meio,
e até a comunidade de Serra dos Al-
ves poderá ter o seu telecentro antes
do Carmo, graças a ONG Gemas da
Terra. Das indicações de Paulo Cha-
ves destaca a reforma da quadra poli-
esportiva, que, segundo ele, como a de

Ipoema está em “estado deplorável”.
O vereador Ilton Magalhães pro-

põem que seja colocada uma escultu-
ra de Nossa Senhora do Carmo na
entrada do distrito, espero, que se
essa indicação for atendida, seja uma
verdadeira obra de arte e não sim-
plesmente uma estátua de gesso.
Carlinhos Sacolão quer melhoria no
calçamento da principal avenida do
distrito e Solimar pede poço artesiano
para a localidade de Tiririca.

Todos os líderes comunitários que
fizeram uso da palavra durante a reu-
nião da Câmara tinham um pedido
em comum, melhoria em estradas
rurais. Essa foi uma das reivindica-
ções de: Geraldo Silva Soares (Serra
dos Alves), Raimunda Lucinda (Bon-
gue), Mariluce Soares Condessa (di-
retora da Escola Estadual Antônio
Martins Pereira), Geraldo Paulino
(Bongue), José Pereira (Bom Jardim)
e também dos vereadores Paulo Cha-
ves e João Grande. Vale destacar que
Mariluce sugeriu que cada distrito pos-
suísse seus equipamentos para dar
manutenção nas estradas, atualmen-
te esse serviço é terceirizado.

Eu não entendo, a lamúria é antiga
e a solução do problema só fica na
promessa. Falta competência ou fio
de bigode? Para governar uma das
cidades mais ricas de Minas Gerais,

Estradas ruins, estradas péssimas e estradas vergonhosas

Melhorias nas estradas, reivindicação de
pessoas simples que não querem ficar
ilhadas no período chuvoso

João Izael fez campanha no primeiro
mandato prometendo colocar 200 (du-
zentos) conservas nas estradas ru-
rais, não cumpriu. Colocou uns 50,
mas, depois tirou. Foi reeleito prome-
tendo asfaltar os morros das nossas
estradas rurais além de pavimentar a
que liga Ipoema a Senhora do Carmo
e o que vemos é o abandono delas.
Está começando o período de chuva
quando se torna impossível fazer
obras nas estradas e, quando a po-
pulação rural mais sofre por falta de
acesso. Passados quase um ano de
governo nenhum morro foi asfaltado
e a estrada Ipoema/Carmo não viu
nem patrolamento, nem encascalha-
mento, o estado dela é lastimável.

Não adianta colocar a culpa na crise
mundial, porque ela não consumiu
todo o orçamento do município, Itabi-
ra continua sendo uma cidade milio-

nária. É tanto que a prefeitura vai
gastar R$ 6 milhões do povo só
em publicidade, não sei para divul-
gar o que já que faltam obras. Com
um pouco à mais que este valor a
Prefeitura Municipal de São Gon-
çalo do Rio Abaixo está asfaltando
14 km da estrada que liga a cidade
a Chapada, em Itabira. Ou, seja,
se a Prefeitura de Itabira investis-
se o que gasta em publicidade com
o asfaltamento ela conseguiria pa-
vimentar quase a metade de todos
os morros do município, já que se-
gundo Paulo Chaves se somarmos
todos os morros das principais es-
tradas dará pouco mais de 30 km.

A falta de manutenção em nos-
sas estradas rurais deveria ser
caso de Ministério Público, já que
por causa da precariedade delas
crianças ficam sem estudar.

O farmacêutico, ex-vereador e ex-
juiz de paz, Carlos Expedito Cruz
(Carlito), e também a diretora da
Escola Mariluce Soares Condessa
alertaram sobre um problema gra-
ve do distrito, o alto índice de suicí-
dio. Ajuda espiritual e psicológica são
muito importantes, mas, tem uma
coisa que ajudaria em demasia,
colocar o Centro de Tradições para
funcionar. A obra foi inaugurada às
pressas próximo ao início da cam-
panha política no ano passado, mas,
até hoje não possui mobília e não

Eu também vou reinvidicar em prol de Senhora do Carmo
Carlito lamenta suicídios no espaço que poderia ser uma das soluções para o problema

cumpre seu papel de fomentar o turis-
mo e a cultura em Senhora do Carmo,
como acontece em Ipoema, com o
Museu do Tropeiro.

O turismo e a cultura elevam a auto-
estima do povo e, com isso, evita-se as
depressões e os suicídios.

O prefeito João Izael precisa, com
urgência, colocar o Centro de Tra-
dições para funcionar, nomear um
diretor(a) competente e criativo(a),
capaz de transformá-lo de elefante
branco a mais um marco na Estrada
Real. Não serve uma pessoa que

quer simplesmente um cargo po-
lítico para ter um salário no fim
do mês e aproveitar do horário
de serviço para cuidar de inte-
resses pessoais. Estes espaços
nobres precisam de pessoas
compromissadas com a cultura,
com o turismo e com o bem-es-
tar de toda a comunidade. O
Centro de Tradições não deve-
ria ser utilizado para festas par-
ticulares de uma classe privilegi-
ada e muito menos como velório
distrital.
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Para não dizer que não falei das flores


